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O Minuto do Serviço de Bombeiros 

1 Introdução 

Entre 2010 e 2012, tive o prazer de estudar Engenharia de Segurança Contra Incêndios 

com Christian Gryspeert, atual comandante dos bombeiros da Fire Zone Midwest. O 

Christian tornou-se um grande amigo, mas para além disso, aprendi imenso com ele. Um 

dos conceitos que me chamou a atenção foi o “minuto do serviço de bombeiros”. Este é 

um método para estimar a eficiência da rapidez com que intervimos. 

2 O que é o minuto do serviço de bombeiros? 

O minuto do serviço de bombeiros representa o valor de chegar ao local do incêndio um 

minuto mais tarde (ou mais cedo). É uma estimativa aproximada de quanto custará (em 

euros) se o corpo de bombeiros chegar, em média, um minuto mais tarde. Ou quanto 

poderá render se o corpo de bombeiros chegar ao local, em média, um minuto mais cedo. 

 

Existem vários artigos científicos que estudam as consequências do tempo de resposta dos 

bombeiros. Isto refere-se ao tempo entre o alerta pelo centro de emergência e a chegada 

da primeira viatura ao local. Neste artigo, o conteúdo desses artigos é resumido no que 

dizem sobre a relação entre os danos e o tempo de chegada. É importante que o leitor 

perceba que esta é uma consideração puramente económica. O corpo de bombeiros, claro, 

envolve muito mais do que dinheiro. O minuto do serviço de bombeiros é uma forma de 

pensar sobre como utilizar o nosso orçamento da forma mais eficiente possível. 

2.1 A relação entre o tempo de resposta e os danos finais 

Neil Challands [2] analisou incêndios ocorridos entre junho de 2003 e junho de 2008 na 

Nova Zelândia. Durante esses cinco anos, foram registados 27.500 incêndios. Estes 

incêndios ocorreram principalmente em casas de madeira. Este fator representa uma 

importante diferença relativamente ao método de construção utilizado na Bélgica. O corpo 

de bombeiros chegou ao local em 15 minutos em 95% dos casos. Esta também é uma 

diferença relativamente ao que sucede na Bélgica. O serviço de bombeiros belga não chega 

ao local em 15 minutos em 95% dos casos. 

 

Challands concluiu que existe uma relação estatística entre o tempo de chegada do corpo 

de bombeiros e a dimensão do incêndio. Este parece ser um resultado muito lógico. De um 

modo geral, podemos dizer que os incêndios possuem maiores dimensões quando o corpo 

de bombeiros demora mais tempo a chegar ao local. Isto não significa que seja o caso para 

todos os incêndios individualmente, mas sim a média. Haverá exceções: num incêndio com 

ventilação insuficiente, o fogo permanecerá relativamente estável enquanto não houver 

ventilação. O incêndio não se pode desenvolver, por assim dizer. Já num incêndio com 

ventilação, o fogo desenvolver-se-á mais rapidamente. Quando o corpo de bombeiros 

chega mais tarde enfrentará um incêndio maior. 

 

Um incêndio maior também significa maiores danos. Challands tirou também uma 

conclusão aqui. Ele calculou que a chegada um minuto mais tarde levou a um aumento 
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médio de NZ$ 4.000 em danos adicionais no período de 2003 a 2008. Isso corresponde a 

3.000€ em 2021. 

 

2.2 Vale a pena cada minuto mais rápido 3.000€? 

Não, não vale. Todo bombeiro sabe que existem muitos alertas de incêndio em que o fogo 

não se está a desenvolver de forma grave. Pense, por exemplo, numa panela de cozinha 

deixada no fogão, a produzir fumo, e que é detetado pelos vizinhos como um "incêndio". 

Num número significativo de incêndios, existe uma diferença muito pequena nos danos se 

o corpo de bombeiros chegasse alguns minutos mais tarde. 

 

Por outro lado, algumas vezes, existem incêndios em que o corpo de bombeiros tem um 

impacto muito grande nos primeiros minutos após a sua chegada. Pense, por exemplo, 

num incêndio em fase de desenvolvimento. O sofá na sala de estar está a arder quando a 

equipa de ataque entra na habitação. Existe uma camada considerável de fumo que se 

estende essencialmente pela sala de estar e pela cozinha. Como a porta para o corredor 

está aberta, o fumo quente flui através dela, pelo corredor, para o piso superior, onde se 

encontram os quartos. As portas dos quartos estão abertas e algumas janelas dos quartos 

estão abertas para ventilar os ambientes. As chamas na sala de estar atingem o teto e 

começam a curvar-se na direção deste. Como é que essa situação poderá evoluir nos 

minutos seguintes?? 

 

As chamas ao percorrerem o teto estão a fazer 

com que a temperatura da camada de fumo 

suba rapidamente. O flashover ocorrerá na 

sala de estar dentro de um minuto. O incêndio 

na sala de estar/cozinha irá tornar-se 

totalmente desenvolvido. As chamas irão 

espalhar-se pelo corredor e, em breve, o piso 

superior começará a arder juntamente com o 

resto. Mesmo que o corpo de bombeiros 

chegue ao local nesse momento, os danos na 

sala de estar e na cozinha serão enormes. 

Estes espaços estarão completamente 

destruídos. Também haverão muitos danos no 

piso superior. 

 

A equipa de ataque que entra pela porta no 

momento em que apenas o sofá está a arder 

pode rapidamente assumir o controlo do 

incêndio no sofá com um ataque direto. Ao 

iniciar o ataque antes do flashover, os danos 

limitam-se ao sofá e aos danos causados pelo 

fumo no edifício. Evitando-se assim um dano 

de aproximadamente € 100.000. 

 

Esse minuto previne danos de 100.000€, o 

que, por sua vez, compensa 32 intervenções 

em que chegar um minuto mais cedo não teve 

Imagem 1 Este incêndio numa cozinha esteve 
muito perto de transitar a flashover. Agora, os 

danos no edifício permanecem mais ou menos 
limitados. Se o corpo de bombeiros tivesse 
chegado alguns minutos mais tarde, 
provavelmente vários espaços teriam sido 
destruídos. (Foto: Nick Lemahieu) 
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impacto sobre os danos. Contas feitas, são 33 intervenções que previnem 100.000€ de 

danos. Em média, isto representa 3.000€ de danos prevenidos por intervenção. 

 

Portanto, é muito importante entender que o minuto do serviço de bombeiros se refere à 

média das intervenções. 

 

3  Salvar vidas 

Os pontos anteriores discutem o impacto de um tempo de resposta mais curto sobre os 

danos quando ocorre num incêndio. No entanto, prevenir danos é apenas o segundo 

objetivo mais importante do corpo de bombeiros. A prioridade absoluta é salvar vidas 

humanas. Qual é a relação entre o tempo de resposta e as vidas salvas? Esta questão é 

ligeiramente mais complexa do que a questão dos danos. Existem outros fatores 

envolvidos: afinal, as pessoas podem salvar-se a si mesmas. Especialmente se houver 

detetores de fumo em funcionamento, a grande maioria das pessoas não deveria morrer 

num incêndio. As exceções são crianças pequenas, pessoas com deficiências, idosos com 

mobilidade reduzida, etc. 

 

Uma pesquisa de Henrik Jaldell [3] na Suécia indica que intervenções, ainda mais rápidas, 

são especialmente importantes em áreas onde o corpo de bombeiros já chega rapidamente 

ao local. É principalmente nessas áreas que o corpo de bombeiros pode salvar vidas 

humanas. Afinal, o tempo de sobrevivência das pessoas num incêndio é muito limitado se 

forem expostas ao fumo ou ao calor produzido pelo incêndio. Isto significa que as pessoas 

que ficam presas num edifício onde ocorre um incêndio têm um tempo muito limitado de 

sobrevivência se forem expostas ao fumo e/ou calor. O corpo de bombeiros deve chegar o 

mais rápido possível ao local para conseguir resgatar essas pessoas. Resgates como esses 

são pouco prováveis com tempos de chegada mais longos. É diferente se a vítima conseguir 

escapar para uma varanda ou um terraço. Ao ar livre, a maioria das vítimas consegue 

receber ar suficiente para sobreviver até a chegada do corpo de bombeiros. No entanto, o 

calor radiante das chamas intensas representa uma ameaça substancial para essas vítimas. 

Aqui também, há apenas um tempo muito limitado para resgatar essas pessoas. Este 

período é, na verdade, mais longo do 

que para as pessoas presas em 

espaços inundados de fumo. 

 

A imagem 2 mostra-se uma situação 

como esta: Um residente de um 

apartamento fugiu para a sua varanda 

após deflagrar um incêndio. O 

apartamento situa-se num terceiro 

piso, por isso saltar pela varanda não 

é uma opção viável. O incêndio no seu 

apartamento desenvolve-se comple-

tamente. As chamas saem violenta-

mente pela janela. A frente de chamas 

é uma grande fonte de calor radiante. 

Isso fará com que a pessoa sofra 

queimaduras. Após algum tempo, estas 

Imagem 2 O residente de um apartamento fugiu para 
a varanda, mas teve de se encolher devido ao calor 
radiante das chamas. Felizmente para ele, o corpo de 
bombeiros está lá para o resgatar. (Foto: Tom 

Vanryckegem) 
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tornar-se-ão tão dolorosas que a pessoa saltará mesmo assim. Nessa altura, já terá sofrido 

queimaduras graves. A queda de três andares causará também ferimentos graves. As suas 

hipóteses de sobrevivência estão, portanto, limitadas. Nessa situação, a chegada do corpo 

de bombeiros alguns minutos mais cedo ou mais tarde pode fazer uma grande diferença. 

 

Jaldell calculou quantas vidas, em média, poderiam ser salvas se o corpo de bombeiros 

chegasse ao local um minuto mais rápido. Ele obteve o valor de 0,00035 vidas por "minuto 

do serviço de bombeiros". Isto significa que o corpo de bombeiros deve conseguir ser um 

minuto mais rápido em 2857 incêndios para salvar uma vida humana. 

Outro estudo de Jaldell, realizado em 2004, analisou todas as intervenções "urgentes", que 

vão desde incêndios interiores e exteriores, acidentes de trânsito, tempestades, 

inundações, pessoas no rio, entre outros. O resultado dessa análise é que um minuto mais 

rápido corresponde a 1.472€ de danos evitados. Uma conclusão que podemos retirar disto 

é que os incêndios causam muito mais danos por minuto do que outras intervenções. Além 

disso, aprendemos que, com outras intervenções, também se pode associar um valor 

monetário ao fator chegar mais cedo ou mais tarde. 

É importante perceber que o estudo de Jaldell se baseou num contexto específico. A 

quantidade de incêndios comparativamente ao número total de intervenções é um fator 

importante para chegar aos 1472€. Como os incêndios causam muito mais danos do que 

outras intervenções, isto significa que mais incêndios levam a uma média mais elevada. 

Portanto, esses 1472€ serão uma subestimação para uma zona onde existam 

proporcionalmente mais incêndios do que na região estudada por Jaldell. 

4 Aplicabilidade 

4.1 Uma vida humana é incalculável… 

É uma afirmação que se ouve frequentemente. Claro, que existe alguma verdade nela. No 

entanto, para a sociedade, esta afirmação é incorreta. Todos os anos, morrem pessoas em 

acidentes de trânsito que poderiam ter sido evitados se o cruzamento onde o seu carro 

colidiu tivesse sido substituído por uma rotunda. Morrem pessoas todos os anos porque a 

assistência chega um pouco tarde demais. Todas estas medidas custam dinheiro. A 

quantidade de dinheiro nos cofres do governo é limitada. Cada euro só pode ser gasto uma 

vez. 

 

Suponha que alguém está doente, qual é o valor máximo que queremos gastar enquanto 

sociedade para o curar? Gastamos 1 milhão€, 10 milhões€, 100 milhões€? É uma reflexão 

muito desconfortável, mas há um limite para este orçamento. Compete aos políticos 

refletirem sobre isto e decidirem (frequentemente decisões muito difíceis). Se gastar 100 

milhões€ num único paciente, muitos outros irão morrer porque o dinheiro necessário para 

os tratar acabará. 

 

Na Suécia, o “preço” de uma vida humana é de 24 milhões de coroas suecas, cerca de 2,38 

milhões€. Se multiplicarmos este valor pelos 0,00035 vidas por minuto do serviço de 

bombeiros que Jaldell calculou, obtemos um “lucro” adicional de 832€ por minuto do 

serviço de bombeiros. Isto resulta num custo por “minuto de serviço de bombeiros” de 

aproximadamente 4.000€ para resposta a incêndio. 
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4.2 Os corpos de bombeiros não têm lucros 

Esta também é uma afirmação que frequentemente ouvimos. No entanto, o corpo de 

bombeiros gera muito dinheiro. Simplesmente não se calcula quanto. Suponha que não 

era permitido ao corpo de bombeiros de Bruxelas responder a incêndios durante um ano, 

os custos sociais seriam enormes. Superariam de longe o orçamento anual do corpo de 

bombeiros de Bruxelas. Se um incêndio deflagrar numa moradia unifamiliar, de um modo 

geral não se propaga às propriedades vizinhas. Se o corpo de bombeiros não intervier, os 

danos serão limitados ao valor da casa. Esta situação assume que existem detetores de 

fumo em funcionamento para evitar que as pessoas morram. 

 

Contudo, em ambiente urbano, os edifícios estão muito mais próximos uns dos outros. O 

incêndio muitas vezes propaga-se para os edifícios vizinhos. São várias as situações que 

um quarteirão inteiro de casas pode arder. Um incêndio num Lar ou num hospital causaria 

uma perda muito elevada de vidas humanas. É, portanto, muito fácil concluir que o corpo 

de bombeiros gera bastante valor. No entanto, é muito difícil identificar um número exato. 

O minuto do serviço de bombeiros fornece um conceito 

para se efetuar uma estimativa muito aproximada do 

impacto de várias medidas. O valor exato do minuto é 

o mais difícil de estimar. Os artigos científicos acima 

identificam um valor de 4.000€ para alertas de 

incêndio. Para todas as intervenções urgentes em 

conjunto, o valor é de 1.472€. Está claro que estes dois 

valores estão bastante distantes um do outro. 

Indicando que isto são claramente estimativas. 

 

Deve-se também ter em mente que isto diz respeito 

apenas às intervenções urgentes. Um grande número 

de intervenções são não urgentes, estas também 

proporcionam valor acrescentado para a sociedade. 

Afinal, se não fosse assim, não seriam realizadas. O 

valor acrescentado das intervenções não urgentes não 

está incluído nesta análise. Consequentemente, o 

resultado dos cálculos é uma subestimação da 

realidade. 

 

Na Bélgica, a maioria da assistência médica de 

emergência também é prestada pelo corpo de 

bombeiros. O custo de uma estação de bombeiros inclui 

também um custo significativo para as equipas de 

ambulância. Em Bruxelas, esta tarefa ocupa 

aproximadamente 35% da força de trabalho. O “retorno sobre o investimento” desta 

grande parte do custo de uma estação de bombeiros não está incluído neste cálculo. Para 

isso, precisaríamos do conceito de minuto de ambulância. Consequentemente, os 1.472€ 

são provavelmente uma subestimação significativa da realidade. 

 

Por forma a considerar o valor da assistência médica de emergência e das intervenções 

não urgentes, bem como a incerteza existente sobre o valor de 1.472€, foi proposta a 

utilização de um limite inferior e um limite superior para os lucros do minuto do serviço de 

Imagem 3 Vista de superior de um 
incêndio em contexto urbano. Graças 
às excelentes ações do corpo de 
bombeiros, os danos nas casas 

vizinhas foram limitados. Se não 
houvesse corpo de bombeiros, o 
bloco inteiro teria sido destruído. 
(Foto: Fire Zone Centrum) 
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bombeiros: 2.000€ como limite inferior e 4.000€ como limite superior, como lucro por 

minuto em caso de intervenção urgente. 

 

Algo que este cálculo puramente económico não considera é a emoção. Numa aldeia onde 

existe uma estação de bombeiros voluntários há muitos anos, os residentes não ficarão 

satisfeitos com uma decisão de fechar a estação porque “não há benefício económico”. De 

uma perspetiva puramente objetiva, essas pessoas também recebem uma qualidade 

inferior se o corpo de bombeiros tiver de vir repentinamente de uma distância de 5 a 10 

minutos a mais. 

4.3 Localização das estações – Mais rápido no local 

Nos últimos anos, sabe-se quais intervenções ocorreram e onde ocorreram. Com um 

sistema de informação geográfica (SIG), é possível colocar todas essas intervenções num 

mapa. O sistema pode calcular o tempo de chegada a cada uma dessas intervenções. Esta 

é a base para começar a analisar se se devem adicionar ou remover estações. 

 

Na Bélgica, existem várias áreas onde o 

corpo de bombeiros tem um tempo longo de 

trajeto ou onde o tempo de trajeto é mais 

longo do que o resto das zonas. Pode-se ver 

quantos "minutos do serviço de bombeiros" 

são ganhos ao abrir uma nova estação. As 

intervenções passadas na área da nova 

localização teriam sido atendidas mais 

rapidamente. Para cada intervenção, isto 

origina um número de minutos de serviço de 

bombeiros ganhos. Esses minutos ganhos 

podem ser literalmente somados. 

Multipicando-se esse número de minutos por 

2.000€ e por 4.000€. Obtendo-se assim o 

lucro mínimo e máximo realizado pela nova 

estação. 

 

Exemplo 1: 

Uma nova estação proporcionará o primeiro 

veículo no local para 200 chamadas urgentes 

de incêndio por ano. Isto significa que estes 

serviços deixam de ser realizados pelas estações circundantes. Se a nova estação chegar 

ao local, em média, cinco minutos mais cedo do que as estações existentes, isto resultará 

em 1.000 minutos poupados. O valor acrescentado alcançado aqui está entre 2 e 4 milhões 

de euros. 

 

Podem ser consideradas várias opções para cada nova estação e o “lucro” das diferentes 

localizações pode ser comparado entre si. Este método pode ajudar a decidir se se deve 

abrir uma nova estação e qual seria a localização ideal. 

 

 

Imagem 4 Incêndio exterior de um motociclo. 
Uma intervenção rápida do corpo de bombeiros 
pode garantir que um incêndio como este se 
mantenha restrito à sua natureza exterior. Se 
um motociclo ou um automóvel estiver próximo 
de um edifício, um incêndio como este pode 
propagar-se para o edifício através de uma 

janela e causar um incêndio estrutural. Neste 
caso também, a rapidez da intervenção é 
importante. (Foto: Tom Fort) 
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4.4 Estação com ocupação permanente ou não 

Na Flandres, existem três tipos de estações de bombeiros: 

 

1) Com ocupação permanente 

2) Sem ocupação permanente: os bombeiros têm de vir de casa 

3) Uma mistura de ambas 

 

Aqui também, várias aplicações do minuto do serviço de bombeiros são possíveis. 

4.4.1 Seis bombeiros na estação versus todos em casa 

Ter seis bombeiros numa estação custa muito dinheiro. De qualquer forma, custa muito 

mais ter de chamar bombeiros quando há uma intervenção. Neste último caso, os seis 

elementos são pagos apenas pelas intervenções realizadas. 

 

No entanto, também existem contra-argumentos. Para cada intervenção urgente, um 

número de minutos do serviço de bombeiros é poupado. Uma suposição frequentemente 

usada na Flandres é que uma estação com ocupação permanente chega três minutos mais 

rápido do que uma estação onde as pessoas têm de chegar de casa. Ou, por outras 

palavras: demora três minutos até que o último elemento chegue à estação. É óbvio que 

esta suposição não é correta para todos os locais. Frequentemente, esta é provavelmente 

uma suposição um pouco otimista. Uma organização pode medir quantos minutos leva até 

o sexto elemento chegar à estação para alcançar a diferença de tempo entre o pessoal 

permanente e o pessoal que vem de casa, de forma a tornar esta diferença mais próxima 

da realidade do que os três minutos. 

 

Exemplo 2: 

Uma estação ocupada por voluntários realiza 200 intervenções urgentes por ano. O valor 

acrescentado de ter uma ocupação permanente é de 600 minutos do serviço de bombeiros, 

ou entre 1,2 milhões€ e 2,4 milhões€ anualmente. Este valor acrescentado será 

insuficiente para justificar uma ocupação permanente nesta estação. 

 

Se o número de intervenções urgentes 

por ano e/ou o tempo de chegada à 

estação aumentarem (por exemplo, 

devido ao aumento do trânsito 

intenso), chegar-se-á a um ponto de 

viragem a determinado momento. A 

partir daí, torna-se interessante do 

ponto de vista económico ter uma 

ocupação permanente. 

 

Para além do aspeto financeiro, 

existem também outras vantagens de 

uma ocupação permanente: uma 

ocupação permanente também 

significa treino diário. Isto aumentará 

a qualidade da assistência. Esta 

qualidade superior não está incluída no 

Imagem 5 Incêndio num armário com contadores de 
eletricidade e gás numa garagem. Os danos foram 
limitados devido à rápida intervenção do corpo de 
bombeiros. Se o corpo de bombeiros tivesse chegado 
alguns minutos mais tarde, os danos seriam muito 
maiores. (Foto: Geert Jansens) 
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modelo do minuto do serviço de bombeiros. 

Além disso, durante a sua presença, os elementos podem realizar uma série de tarefas 

(logísticas) que também teriam de ser executadas se não houvesse permanência. Também 

há um valor associado a isto. Portanto, não é o caso de todas as horas de ocupação 

representarem um custo adicional líquido em comparação com o pessoal que vem de casa. 

 

Claro, também é possível proporcionar ocupação permanente apenas durante uma parte 

do dia. Em muitos locais, há uma ocupação durante o dia, enquanto os voluntários vêm de 

casa à noite. No futuro, mais estações irão transitar de um modelo exclusivamente com 

voluntários para uma mistura de presença à noite e pessoal permanente durante o dia, ou, 

dessa mistura, para pessoal a tempo inteiro. Uma análise económica também pode ser 

realizada para estas transições, utilizando o conceito do minuto do serviço de bombeiros. 

4.4.2 Preenchimento de funções cruciais durante o dia 

Em muitas zonas, existem dificuldades com a presença de voluntários durante o dia. Em 

momentos em que não há seis elementos disponíveis, a viatura pode, excecionalmente, 

operar com quatro. No entanto, se não houver um condutor de viatura/operador de bomba 

disponível, ou se não houver um oficial de companhia, a viatura não pode ser empenhada. 

Como resultado, a viatura terá de vir de uma estação mais distante. Isto pode rapidamente 

originar 10 a 15 minutos de tempo perdido. 

 

Aqui também se pode realizar uma análise semelhante. Pode-se, por exemplo, 

disponibilizar dois elementos em serviço: um condutor de viatura e um oficial de 

companhia. O restante vem de casa neste caso. A diferença em minutos é então obtida ao 

comparar o tempo de chegada da viatura da estação (com dois ou quatro elementos a 

virem de casa) com o tempo de chegada da estação que chega ao local se a primeira 

estação não estiver disponível. 

 

Exemplo 3 

Suponha que numa estação de bombeiros voluntária ocorram 50 intervenções urgentes 

durante o dia, que têm de ser tratadas por outra estação porque não há condutor de viatura 

e/ou oficial de companhia disponível (ou não há seis elementos disponíveis). Se a estação 

mais próxima demorar, em média, dez minutos a mais para chegar ao local, isto representa 

uma perda de 500 minutos do serviço de bombeiros, ou entre 1 e 2 milhões de euros. 

 

A questão então é: qual é o custo adicional de ter um oficial de companhia e um condutor 

de viatura numa estação comparativamente com a situação atual?? 
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Imagem 6 Um edifício de madeira completamente destruído pelo fogo. Se o corpo de bombeiros 
tivesse chegado 10 minutos mais cedo ao local, poderia ter chegado antes do flashover ocorrer. 
Nesse caso, os danos teriam sido reduzidos de uma perda total para danos limitados nas imediações 
do local de origem do incêndio. (Foto: Geert Jansens) 

5 Reflexões finais 

É evidente que esta é uma representação muito simples de uma realidade complexa. Claro 

que existe o orçamento. Tem de haver dinheiro suficiente para pagar tudo. Por outro lado, 

uma equipa (parcialmente) permanente pode garantir uma melhor qualidade. 

 

Por outro lado, em muitos locais haverá voluntários que não estarão dispostos a ceder "o 

seu lugar" na viatura para uma ocupação permanente. Isso também é importante, pois os 

voluntários são um grande ativo para o corpo de bombeiros. 

 

Cabe aos decisores políticos pesar tudo isto e tomar boas decisões. E essa é uma tarefa 

difícil. 
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